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Com O homem que amava os cachorros, publicado no Brasil pela  editora Boitempo, o cubano
Leonardo Padura, de 59 anos, escreveu talvez o  melhor romance histórico das últimas
décadas. Certamente o mais  relevante para quem se interessa pela história do socialismo no
século  XX – uma utopia lançada pela Revolução Russa de 1917 que se transformou,  nas
décadas seguintes, num  pesadelo autoritário que tragou milhões de  vidas. Essa é a história
que Padura conta em seu romance, centrado nas  figuras do revolucionário russo Leon Trotsky
e de seu assassino, Ramón  Mercader.  “O livro não  começa e termina em 
Cuba
por acaso. A experiência cubana é essencial para o que quero contar”,  diz Padura. Ele
chegará ao Brasil neste sábado para conferências em  Brasília e São Paulo. Na entrevista que
deu a ÉPOCA por telefone, de  Havana, Padura falou de literatura, da vida em Cuba e das
relações de  seu país com o Brasil.
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ÉPOCA – O personagem central de seu livro é Leon Trotsky, um  revolucionário russo da
primeira metade do século XX com poucos  seguidores no mundo atual. Por que
escrever sobre ele?
 Leonardo Padura – Na universidade que cursei, nos anos 1970, a  figura de Trotsky não
existia. Nas aulas de filosofia e de história, ou  quando se falava da Revolução Russa, ele não
era mencionado. Exatamente  como se fazia na União Soviética. Isso me provocou uma
enorme  curiosidade. Quando pude, tratei de procurar informações sobre ele. Os  livros
soviéticos diziam que era um traidor da causa do socialismo e,  por isso, morrera no exílio. Em
1989, visitando a Cidade do México, pedi  a um amigo que me levasse à casa de Trotsky, no
bairro de Coyoacan.  Quando cheguei ali, senti uma comoção forte ao ver a mesa de Trotsky
tal  como ficou depois do crime. Como, num lugar tão perdido no mundo,  chegou a mão de
Josef Stálin para matar esse homem? Anos depois, soube  que Ramón Mercader, o homem
que matara Trotsky, morrera em Cuba  completamente anônimo. Posso ter cruzado com ele na
rua sem saber. Tudo  isso formou a base sentimental do romance. Depois, passei dois anos 
lendo e pesquisando sobre o assunto e três anos escrevendo.

  

&gt;&gt; Mais entrevistas publicadas em ÉPOCA

ÉPOCA  – Seu livro é muito simpático a Trotsky, uma figura controversa. O  senhor
acredita que, se ele tivesse vencido a disputa com Stálin, a  União Soviética teria sido
diferente do que foi?
 Padura – Teria sido diferente, por uma questão de caráter, de  educação e de experiência
política. Trotsky era um homem totalmente  diferente de Stálin. Ele não tinha o componente
doentio que caracterizou  Stálin, um sujeito enfermo de ódio, violência e inveja. A vitória de 
Trotsky faria com que a história soviética fosse diferente, mas como? É  uma especulação
difícil de fazer. Quando Lênin morreu, ainda havia um  estilo que se poderia chamar de
democrático na direção do Partido  Bolchevique. Mas já estava lá a semente do autoritarismo.
Stálin não  chegou ao poder por ser um assassino ou um reacionário. Ele conseguiu  porque
havia na União Soviética condições que fizeram com que um homem  como ele chegasse ao
poder, se perpetuasse nele e desse a fisionomia do  socialismo real.

  

ÉPOCA –  O romance é crítico dos partidos comunistas e, quando  fala de Cuba,
descreve uma situação de escassez desesperadora nos anos  1990. O senhor teve
problemas com a censura por causa disso?
 Padura – Afortunadamente, não. Mas não acreditei que o livro  sairia em Cuba até que o vi
impresso e exposto. Tenho um amigo russo que  diz que, se há algum indício de que as coisas
mudaram em Cuba, é a  publicação de meu livro. Mas é verdade, também, que, embora o livro 
tenha saído em Cuba, a imprensa oficial não falou dele. Ocorreu um  silêncio total, também
uma forma de resposta ao que diz o livro.
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&gt;&gt; Como os EUA criaram um "Twitter cubano" para fomentar protestos em Cuba

  

ÉPOCA –  O personagem cubano de seu livro é um escritor acossado pela fome e pelo
medo. Há algo de autobiográfico nele?
 Padura – Esse personagem foi construído a partir da  experiência que vivemos em Cuba
durante os anos 1990, uma época de  crise. O que acontece a esse personagem poderia ter
acontecido comigo.  Por sorte não foi assim, ainda que, em alguns momentos, eu tenha sentido
 o peso da censura e do dogmatismo ideológico. Em 1983, trabalhava numa  revista cultural e
fui demitido porque diziam que eu tinha problemas  ideológicos, assim como acontece ao
personagem do livro. Nos anos 1990,  quando estava no trabalho, comia pão com uma
pitadinha de ovo ou tomate.  Foi um período muito duro.

    "Não conheço Yoani Sánchez,
 mas ela mostrou valentia ao
 fazer seu trabalho. Eu a admiro"    

ÉPOCA – Hoje a situação material dos cubanos está melhor?
 Padura – A situação é melhor, ou talvez seja diferente. Hoje  em dia, o problema não é que
seja difícil comprar determinado alimento  ou ter acesso a determinado objeto material. Hoje, o
problema é  conseguir dinheiro para comprar essas coisas. Um cubano ganha em média  US$
25 ou US$ 30 por mês, e 1 litro de óleo de soja custa US$ 2,50. Quer  dizer: 1 litro de óleo de
cozinha leva 10% de todo o salário. Aí está o  grande problema atual.

  

&gt;&gt; A história do cubano que viveu cinco meses no aeroporto de Guarulhos

ÉPOCA – O jornalista americano Jon Lee Anderson escreveu na revista The New Yorker 
que aquilo que o senhor diz estabelece o limite do que pode ser dito em Cuba.
 Padura – Não sei dizer. Como também faço jornalismo, falo da  realidade cubana de uma
forma direta. Faço isso porque acredito que é a  única forma que tenho de participar como
cidadão na sociedade em que  vivo e pela qual trabalhei e me sacrifiquei muitos anos. Estive
em  Angola, trabalhando como colaborador civil. Na juventude, tive de cortar  cana e trabalhei
no campo. Fiz tudo o que tinha de ser feito, nunca  deixei de viver em Cuba e creio que isso me
dá direito de dizer o que  penso sobre meu país. Sei que, em determinados níveis políticos,
talvez  não gostem do que digo. Mas, como acredito que é meu direito, sigo  falando.

  

ÉPOCA – O senhor não tem vontade de sair de Cuba e viver com  mais conforto e mais
liberdade em outro país?
 Padura – Preciso viver em Cuba para poder escrever. A  matéria-prima, a substância
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essencial da minha literatura, está na vida  cubana. Se vivesse fora de Cuba, talvez tivesse
mais conforto e mais  comodidade, mas não seria o mesmo. Preciso ouvir os cubanos falar, ver
 como se portam. Preciso me indignar ou rir com eles, porque é a cultura a  que pertenço. Há
quatro anos tenho passaporte espanhol. Poderia viver  na Europa, mas decidi que quero viver
em Cuba e escrever sobre Cuba.

  

ÉPOCA –  Como o senhor, que viaja muito, compara a vida em Cuba à de outros países
da América Latina?
 Padura – O mais importante é que em Cuba, ainda que as pessoas  sejam muito pobres, a
pobreza não chega a ser extrema. Há quem tenha  mais possibilidades econômicas, outros que
têm menos, mas o país segue  sendo uma sociedade mais igualitária. É algo que se construiu
em muitos  anos e só agora começa a ter algumas rachaduras. Parte da população não  tem
mais o espírito de minha geração. Acreditávamos no futuro.  Acreditávamos que, com nosso
trabalho e nosso esforço, teríamos uma vida  melhor. Esse sonho virou fumaça. Muitos não
acreditam mais nisso. Há um  cansaço histórico. São muitos anos de sacrifício, e muita gente
não  saiu do mesmo lugar. Muitos até retrocederam em suas possibilidades  pessoais.

  

ÉPOCA – O senhor sabe que muita gente no Brasil critica a  simpatia do governo
brasileiro pelo governo cubano, que muitos  brasileiros consideram uma ditadura?
 Padura – Sei que existe esse debate no Brasil. Os governos do  PT tiveram uma atitude de
aproximação do governo cubano, mas tem sido  uma aproximação de amizade crítica, não de
amizade sem nenhuma condição.  Uma amizade não crítica é a do governo da Venezuela com
Cuba. O Brasil  não tem tido a mesma atitude.

  

ÉPOCA – A presença de médicos cubanos no Brasil também tem  provocado polêmica,
porque eles recebem um salário menor que os médicos  brasileiros, e a diferença fica
com o governo cubano. Sabe-se dessas  coisas em Cuba?
 Padura – Os cubanos discutem isso porque muitos médicos  cubanos vão trabalhar no
exterior. Mesmo que ganhem salários baixos,  esses salários são maiores que em Cuba. Os
médicos que trabalham fora de  Cuba representam uma entrada de divisas importantes para o
país.

  

&gt;&gt; Mais reportagens sobre o Mais Médicos

  

ÉPOCA – A blogueira Yoani Sánchez esteve no Brasil e foi  atacada pelos simpatizantes
do governo cubano. Em mais de uma ocasião  não a deixaram falar. O senhor teme que
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lhe aconteça o mesmo?
 Padura – Espero que não (rindo). Meu livro teve  muitos leitores no Brasil e imagino que ele
tenha sido percebido como a  posição de um cubano que participa da realidade cubana e tem
direito de  dizer o que pensa sobre o país em que vive. Não conheço pessoalmente  Yoani
Sánchez, mas ela mostrou valentia numa época em que não era  conhecida e começou a fazer
seu trabalho de forma consequente com sua  maneira de pensar. Eu a admiro por isso.

  

ÉPOCA
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